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RESUMO

Com o objetivo de estudar o consumo de energia elétrica 
no meio rural da região atendida pela Cooperativa de Eletrifica 
ção Rural do Vale do Rio Grande, sediada em Lavras, foram preen 
chidos 60• questionários, correspondendo a 16% das propriedades 
estratificadas em 4 classes, de acordo com a potência instalada 
(5, 10, 15 e maior que 15 KVA).

As linhas representativas de consumo médio mensal de ja 
neiro a dezembro e do consumo médio anual de 1969 a 1976, partin 
do da classe I até a classe IV, se sobrepuseram, mostrando que, 
quanto maior a potência instalada, maior o consumo, com picos de 
consumo nos meses de setembro/outubro. 0 gráfico de consumo ml
dio mensal permitiu concluir que nas classes de maior consumo, 
este é influenciado pelas atividades fora de casa. Para todas 
as classes, após um ano de maior consumo, seguiu-se um ano de me 
nor consumo e não houve tendência a aumentar o consumo de 1969 a 
1976. Verificou-se uma correlação significativa entre potência 
instalada e área média das propriedades de cada classe e entre 
potência instalada e consumo médio anual, para todos os anos de 
1969 a 1976. Para cada KVA instalado houve um aumento de 247,4 
KWh no consumo. Considerando-se área média e consumo médio das 
propriedades de cada classe, houve correlação significativa en 
tre área e consumo e para cada hectare de aumento na propriedade 
há um aumento de 4,8 KWh (dados de 1969 a 1974) ou 5,2 KWh (da 
dos de 1974) no consumo. Considerando-se área da propriedade e 
consumo por proprietário, sem se preocupar! com classe, há corre 
lação significativa entre consumo e ãrea(Y\ = 2421,7 +4,7 X d  e 
fazendo-se este estudo para cada classe, apenas najclasse I hou 
ve correlação significativa entre consumo e área (Ŷ  = 1360,8 +
3,8 X.), resultado contrário ã afirmativa anterior de que o 
consumo é mais influenciado pelas atividades fora de casa nas 
classes de maior consumo. Considerando-se as classes estratifi 
cadas por área e não por potência instalada, houve correlação 
significativa entre consumo médio e área média de cada classe 
(Y. = 2087,2 + 5,8 X.), mas dentro de cada classe nao foi encon 
trada correlação significativa para nenhuma classe.

SUMMARY

The main objective of this research was to study the eZ-e 
otricity consumption in the region comprised by the "Cooperativa 
de Eletrificação Rural do Vale do Rio Grande - CERVARIG" - with 
its headquarter in Lavras. The sample were 60 farmers (15% of 
the universe) interviewed directly through the survey method and
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these farmers were divided into four alasses (I to IV) according 
to the installed power as suah: 5, 10, 15 and above 15 KVA.

The monthly average consumption from January to Deaember 
and the annual average consumption from 1969 to 1976 for all 
alasses showed that the greater the installed power the greater 
the consumption with higher consumption during September and Oc 
tober. It was concluded that in classes with higher consumption 
considering the monthly average consumption, this consumption 
was more due to activities outside home. For all classes it was 
observed that a year of high consumption was followed by one of 
small consumption and, there was no tendency to increase the con 
sumption during the period from 1969 to 1976. It was verified a 
positive correlation between installed power and annual average 
consumption for all years from 1969 to 1976. For every instai 
1 cd KVA there was an increase of 247,4 KWhr in consumption. The_ 
re was a positive correlation between farm average area and ave 
rage consumption by farm; for every increase of one hectare in 
the size of the farm there was a correspondent increase of 4.8 
KWhr in consumption (period from 1969 to 1976) or 5.2 KWhr >peri 
od of 1974 only). Taking into account farm size and farmer con 
sumption, there £s a positive correlation which can be explaineã 
by the equation Y - 2421.7 + 4.7 X, considering all classes join 
tly. Considering each class independently this correlation was 
only true for class I (Y - 1360.8 +3.8 X), which contradicts 
the preceding statement that consumption is more affected by aĉ 
tivities outside home in classes with higher consumption. If we 
take into consideration classes according to area, instead of 
classes by installed power, there is a positive correlation bet 
wqen average consumption and average farm size for each class 
(Y - 2087.2 +5.8 X), however this is not true inside classes.

1. INTRODUÇÃO

Há 12 anos ,  a capac idade  i n s t a l a d a  de geraçao  de en erg ia  e l é t r i c a  no Bra 
s i l  era de 7 m i lhões  e 500 mil KW, em 1976 era de 20 m ilhões  de KW e em 1980, 
a c r e d i t a - s e  numa capac idade  s u p e r io r  a 30 m ilhões  de KW. 0 po te n c ia l  h i d r á u l i c o  
do B r a s i l  é a v a l i a d o  entre 150 e 200 m ilhões  de KW.

Reconhecendo o exce len te  p o te nc ia l  h i d r á u l i c o  do P a í s ,  o governo b ras j  
l e i r o  tem procurado  incrementar cada vez mais  a u t i l i z a ç ã o  de nossos  r i o s ,  com a 
cons t rução  de d i v e r s a s  u s i n a s  h i d r o e l é t r i c a s ,  bem como desenvo lver  uma tecno lo  
g i a  re fe ren te  ã s  u s i n a s  nu c lea res .  Uma maior capac idade de geração deve e s ta r  
a s s o c i a d a  a uma maior e melhor u t i l i z a ç ã o  da en erg ia  e l é t r i c a ,  nos d i v e r s o s  cam 
pos de a t i v i d a d e .  Para a s s i m i l a r  e melhor a p r o v e i t a r  tal  capac idade, devemos 
d i s p o r  de pessoa l  devidamente ca p a c i t a d o  nos d i f e r e n t e s  n í v e i s  de conhecimento  
e a p l i c a ç õ e s  da en erg ia  e l é t r i c a  no P a í s ,  entre as  qua i s ,  as a p l i c a ç õ e s  da ener 
g i a  e l é t r i c a  para o desenvo lv imento  das a t i v i d a d e s  no meio r u r a l .

A n a l i s a n d o  o desenvo lv imento  da en erg ia  e l é t r i c a  em d i v e r s o s  p a í s e s ,  ob 
s e r v a - s e  que v á r i o s  f a t o r e s  levam a uma s u b - u t i 1 ização da capac idade  in s t a l a d a .  
Ass im  é que, em 1968, a América La t in a  apresentava  um índ ice  de 3725 KWh/KW ano 
os E s tados  Un idos da América do Norte A630 KWh/KW.ano e o Japão A900 KWh/KW . ano 
Até então, pode-se d i z e r  que somente os grandes  núc leos  p o p u la c i o n a i s  se têm be 
n e f i c i a d o  das  inúmeras a p l i c a ç õ e s  da energ ia  e l é t r i c a ,  po is  a percentagem de pro 
pr iedades  r u r a i s  e l e t r i f i c a d a s  não a t i n g e  a 8%. 0 meio rura l  representa ,  a ss im,  
uma opção importante para as a p l i c a ç õ e s  da energ ia  e l é t r i c a .

E n t re tan to ,  a E l e t r i f i c a ç ã o  Rural  não c o n s i s t e  somente em levar  a ener 
g ia  e l é t r i c a  a um grande número de propr iedades  r u r a i s ,  mas i n c l u i ,  também, uma 
adequada o r ie n t a ç ã o  ao p r o p r i e t á r i o  r u r a l ,  en s inando -o  a u t i l i z a r  corretamente a 
energ ia  e l é t r i c a .  I s t o  só se consegue a t r a v é s  de es tudos  como o que se propõe o 
presente  t r ab a lh o ,  cu jo  o b j e t i v o  é es tudar  o consumo da energ ia  e l é t r i c a  no meio
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ru ra l  da r e g iã o  a tend ida  pe la  Coopera t iva  de E l e t r i f i c a ç ã o  Rural  do V a le  do R io  
Grande -  CERVARIG -  sed iada  em Lav ra s ,  Sul de M inas ,  compreendendo t a i s  estudos  
os  s e g u in te s  Ttens:

Consumo médio mensal  
Consumo médio anual
C o r re la ção  en tre  área da propr iedade  e potênc ia  i n s t a l a d a  
C o r r e la ç ã o  en tre  po tênc ia  i n s t a l a d a  e consumo 
C o r re la çã o  en tre  área  da propr iedade  e consumo

2. MATERIAL E MÉTODO

I n i c i a lm e n t e ,  fo i  f e i t o  um levantamento c a d a s t r a l  das p ropr iedades  e le  
t r i f i c a d a s  pe la  Coopera t iva  de E l e t r i f i c a ç ã o  Rural  do Va le  do R io  Grande - CERVÃ 
RIG -  e s t r a t i f i c a d a s  de acordo  com a po tênc ia  e l é t r i c a  i n s t a l a d a  (KVA), conforme 
o Quadro 1. Como po tênc ia  e l é t r i c a  i n s t a l a d a  é uma v a r i á v e l  d i s c r e t a ,  o c á l c u l o  
da amostragem f o i  f e i t o  co n s id e r a n d o - se  15% do un iv e r so .  Os q u e s t i o n á r i o s  foram 
e lab o rado s ,  te s t a d o s  convenientemente e preenchidos  a t r a v é s  de e n t r e v i s t a  d i r e t a  
(método Survey)  após s o r t e i o  dos p r o p r i e t á r i o s .  A s e g u i r ,  o s  q u e s t i o n á r i o s  fo 
ram ta b u lad o s  e a n a l i s a d o s  de modo a atender  os o b j e t i v o s  da pesqu i sa .

QUADRO 1 -  Amostragem baseada no Levantamento f e i t o  na CERVARIG -  ano 197*+

Denominação
CLASSES

KVA
P r o p r i e t á r i o s  -  N? Amostragem -  15%

1 5 113 17
1 1 10 173 26
1 1 1 15 67 10
IV Ma ior  que 15 *+7 07

TOTAL 1*00 60

A CERVARIG, sediada  em L av ra s ,  Sul de M inas  (F igura  1), atende também os  
m u n ic íp io s  v i z i n h o s  de Nepomuceno, I tumir im, Perdões,  I j a c i ,  Bom Sucesso ,  I t u t i n  
ga, IngaT, C a r ranca s ,  Santo An tôn io  do Amparo, São V ice n te  de Minas  e Bom Jardim  
num r a io  de apcoximadamente 100 km. P e la s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos  m u n ic íp io s  estuda  
dos,  a c r e d i t a - s e  ser a r e g i ã o  a tend ida  pe la  CERVARIG bastan te  r e p r e s e n ta t i v a  do 
Sul de M i n a s .

FIGURA 1 -  L o c a l i z a ç ã o  do m un ic íp io  de Lavras  no e s tado  de 
Minas G e r a i s .
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Consumo Médio Mensal

Com o o b j e t i v o  de es tudar  o consumo médio mensal por p r o p r i e t á r i o ,  de 
1969 a 1976, f o i  e l ab orado  o Quadro 2

Com os  dados do Quadro 2, f o i  cons tru i r ia  a F igu ra  2 A n a l i s a n d o - s e  
r e f e r i d a  F i g u r a ,  n o ta - se  que as  l i n h a s  r e p r e s e n t a t i v a s  de cada c l a s s e  se sobre  
poem, p a r t in d o  da c l a s s e  I até a c l a s s e  IV I s t o  mostra que, quanto maior a po 
tê nc ia  i n s t a l a d a ,  maior o consumo, o que era de se esperar  A d i f e r e n ç a  entre a 
c l a s s e  I e a c l a s s e  I I  é pequena, p o i s  as  l i n h a s  e s tã o  bem próximas Esta d i f e  
rença é maior en tre  as  c l a s s e s  I I  e I I I  e ba s tan te  s i g n i f i c a t i v a  en tre  as  e l a s  
ses  I I I  e IV. As 4 l i n h a s  r e p r e s e n t a t i v a s  das  4 c l a s s e s  sofrem prati camente  as  
mesmas v a r i a ç õ e s  de j a n e i r o  a dezembro, apresentando pontos de maior consumo em 
setembro e outubro. T a i s  p i co s  de consumo devem e s ta r  r e la c i o n a d o s  com um aumen 
to das  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  nesse per íodo  As l i n h a s  r e p r e s e n t a t i v a s  das  c i a s  
ses  I e I I  sofrem poucas v a r i a ç õ e s  de j a n e i r o  a dezembro. E s sa s  v a r ia ç õ e s  são  
maiores na c l a s s e  I I I  e bem v i s í v e i s  na c l a s s e  IV, p r in c ipa lm en te  o p ico  de con 
sumo. I s t o  mostra  que nas p ropr iedades  com maior po tênc ia  i n s t a l a d a  o consumo é 
dev ido  i s  a t i v i d a d e s  dentro  de casa  tende a ser cons tan te  durante  o ano.

M E S E S
FIGURA 2 - Consumo médio mensal por p r o p r i e t á r i o  (KWh) c a l c u l a d o  com os  

dados de 1969 a 1976
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QUADRO 2 - Consumo Médio Mensal  
de 1969 a 1976

por P r o p r i e t á r i o  - KWh -  Ca lcu lado com os Dados

C L A S S E S

M  E  S E  S

J A N E I R O F E V E R E I R O M A R Ç O A B R I L M A I O J U N H O J U L H O A G O S T O S E T E M B R O O U T U B R O N O V E M B R O o e z e ^ f r :

1 1 3 9 1 4 1 1 0 3 1 2 2 1 6 8 1 5 2 1 2 8 1 3 9 1 6 9 1 8 5 1 6 7 1 5 -

1 1 2 1 2 2 1 8 1 8 6 2 1 5 2 0 9 2 3 1 1 9 1 2 5 8 2 5 7 3 2 3 2 3 7 ' 9 8

1 1 1 4 1 4 2 8 7 3 9 0 3 7 6 3 3 3 6 3 6 3 9 9 4 3 9 6 1 4 6 9 9 4 0 7 6 6 5

I V 1 2 8 0 9 5 6 8 6 3 8 5 6 7 6 8 9 3 6 6 7 2 6 6  S 1 7 6 6 1 6 2 3 H 0 5 • 1 4 *

G E R A L 51  1 6 0 0 3 8 6 3 9 2 3 6 0 6 3 8 3 6 8 3 7 5 6 9 7 6 5 8 1*74 3 1*

3.2. Consumo Médio Anual

Com o o b j e t i v o  de e s tu da r  o consumo médio anual  por p r o p r i e t á r i o ,  de 
1969 a 1976, fo i  e laborado  o Quadro 3.

Com os dados do Quadro 3, f o i  c o n s t r u í d o  a F i gu ra  3 . A n a l i s a n d o - s e  o 
r e f e r i d o  g r á f i c o ,  o b se rv a - s e  que as  l i n h a s  r e p r e s e n t a t i v a s  de cada c l a s s e  se so 
brepõem, p a r t i n d o  da c l a s s e  I até  a c l a s s e  IV, o que também f o i  observado para  
consumo médio mensal ( F i gu ra  1).  A e x p l i c a ç ã o  l ó g i c a  é que, quanto maior a po 
tê n c i a  i n s t a l a d a ,  maior o consumo. Outro f a t o  observado é que, para todas  as  
c l a s s e s ,  após um ano de menor consumo, segu e - se  um ano de maior consumo, o que 
f i c o u  n i t idam ente  ev id e n c iad o  na l in h a  r e p r e s e n t a t i v a  das  4 c l a s s e s  ( g e r a l ) .  Tal 
fenómeno, de d i f í c i l  e x p l i c a ç ã o ,  poder ia  ser  es tudado em out ro  t r a b a lh o ,  procu  
rando m os t ra r ,  para o per íodo  estudado, qua i s  a s  v a r i á v e i s  que te r iam  i n f l u í d o  
na v a r i a ç ã o  do consumo como, por exemplo, c a r a c t e r í s t i c a s  de cada ano a g r í c o l a ,  
preço dos produtos  a g r í c o l a s .  Pode-se  o b se rv a r ,  a inda ,  que durante  o per íodo  es 
tudado não houve tendênc ia  a aumentar o consumo de 1969 a 1976 e que, pe la  média 
gera l  r e p r e s e n t a t i v a  das 4 c l a s s e s ,  a ampl itude  de v a r i a ç ã o  do consumo fo i  de 
apenas 1102 KWh (3720-2628).  I s t o  mostra que os p r o p r i e t á r i o s  e s tão  mantendo o 
consumo desde a i n s t a l a ç ã o  da en erg ia  e l é t r i c a  na fazenda, a té  o ano de 1976.Tal  
f a t o  é c o n t r á r i o  ao que se espera  de um programa de e l e t r i f i c a ç ã o  r u r a l ,  p o i s  o 
consumo deve aumentar no d eco r re r  dos anos,  dev ido  a um g r a d a t i v o  aumento das  
a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  que u t i l i z a m  a en erg ia  e l é t r i c a ,  i n c lu in d o  as a t i v i d a d e s  
dentro  de casa  e f o ra  de ca sa .

Em 1976 o consumo medio anual por p r o p i a t á r i o ,  encontrado  no presente  
t r a b a lh o ,  fo i  de 3445 KWh e co n s id e rad o  os anos de 1969 a 1976, a média fo i  de 
3231 KWh. A E l e t r i f i c a ç ã o  Rural de Minas G e ra i s  S .A  -  ERMIG ( E l e t r i f i c a ç ã o  Ru
ra l  de Minas G e r a i s ,  1973) em um es tudo  f e i t o  em d i v e r s a s  Co o pera t iv a s  de Minas  
G e r a i s ,  encontrou um consumo médio anual  por consumidor va r ian do  de 1152 KWh 
(Coopera t iva  de menor consumo) a 3420 KWh (Coopera t iva  de maior consumo) e para  
a CERVARIG f o i  encontrado  um consumo de 2604 KWh. Nos Es tados  Unidos,  em 1963 o 
consumo médio anual  por p r o p i e t á r i o  era  de 4800 Kwh. ( E l e t r o r u r a l , 1978).

QUADRO 3 - Consumo Médio Anua 1 por Propr e t á r  io - KWh - de 1969 a 1976

A N O S

E C w A S S E S
19 6 9 1 9 7 0 1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 1 9 7 6 1 9 7 5 1 9 7 6 G E R A L

l 1 2 6 3 1 9 6 1 1 6 1 2 1 8 7 6 1 5 5 6 1 7 1 0 1 6 9 5 1 9 6 0 6 6 0

1 1 2 1 9 1 2 3 0 6 2 8 7 5 3 5 6 7 2 2 0 7 3 1 8 6 2 6 7 0 3 7 7 7 2 8 1 1

1 1 1 3 6 3 6 6 2 7 9 6 1 0 3 6 8 9 0 3 1 6 5 6 9 6 3 6 0 5 9 6 2 0 2 6 1 1 8

I V 1 0 1 6 6 1 2 8 8 6 5 1 5 3 7 0 6 6 6 1 1 6 8 6 6 3 6 8 2 3 5 6 1 9 7 8 1 7

O E R A l 3 1 6 8 3 6 3 5 2 9 3 3 3 5 8 9 2 6 2 8 3 7 3 0 2 8 6 1 3 6 6 5 3 2 3 1
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14000  -

A N O S
FIGURA 3 ~ Consumo médio anual por p r o p r i e t á r i o  (KWh) de 1969 ã 1976.

3.3. C o r re la çã o  en tre  Area da Propr iedade  e Potênc ia  I n s t a l a d a

De uma maneira g e r a l ,  quanto maior a área da propr iedade, maior deve ser  
a potênc ia  e l é t r i c a  i n s t a l a d a .  Buscando comprovar ta l  f a t o ,  f o i  f e i t o  um es tudo  
de c o r r e la ç ã o ,  co n s id e r a n d o - se  as  á reas  médias das propr iedades  de cada c l a s s e ,  
e s p e c i f i c a d a s  no Quadro k.

QUADRO A - Area Média das P ropr iedades  de cada C l a s s e  e Potênc ia  I n s t a l a d a ,  base 
ado no Levantamento f e i t o  em 197^

Potênc ia  I n s t a l a d a  - KVA Area Média - ha

5 8A,A
10 205,9
15 *05,0
30 1300,0

A equação de re g r e s sã o  encontrada f o i :

Y. = 5,1200 + 0,0195 X. (r = 0 ,99 ** )

sendo Y. a po tênc ia  i n s t a l a d a  est imada e X. a área das p ropr iedades .  Tal resul  
tado comprova a h ipó te se  de que, quanto maior a área da propr iedade ,  maior a po 
tênc ia  i n s t a l a d a .

3 . A . C o r re la çã o  en tre  Potênc ia  I n s t a l a d a  e Consumo

Com os  dados do Quadro 3, f o i  f e i t o  um estudo de r e g re s são ,  entre potên 
c i a  i n s t a l a d a  (X.)  e consumo médio anual ( Y . ) ,  para os anos de 1969 a 1976, ob 
tendo- se  os  r e s u l t a d o s  mostrados  no Quadro 5-
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No ta - se  que, para todos  os  anos,  houve c o r r e l a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  entre  po 
te n c ia  i n s t a l a d a  e consumo médio. V e r i f i c a - s e ,  pe lo  Quadro 5, que o c o e f i c i e n t e  
de re g r e s sã o  (mede a v a r i a ç ã o  do consumo para cada KVA i n s t a l a d o )  va r io u  sens i  
velmente nos d i v e r s o s  anos es tudados ,  passando de determinado v a l o r  em 1969 para 
um maior v a l o r  em 1970, d im inu indo  novamente em 1971, e a s s im  sucess ivamente  com 
l i g e i r a  d i s c r e p â n c i a  em 1976. I s t o  mostra ,  log icamente, que para um ano de mai 
or consumo, a v a r i a ç ã o  na po tênc ia  i n s t a l a d a  a fe ta  mais  a v a r i a ç ã o  do consumo. 
Esta v a r i a ç ã o  dos c o e f i c i e n t e s  de re g r e s sã o  e s tá  concordando com a v a r i a ç ã o  no 
consumo d i s c u t i d a  no Item 3.2. Para cada KVA i n s t a l a d o ,  ob se rvo u - se ,  em média, 
cons iderando  todos  os anos es tudados  ( r e s u l t a d o  gera l  no Quadro 5),  um aumento 
de 21*7,1* KWh no consumo médio anual  por p r o p r i e t á r i o .

QUADRO 5 ” C o r re la ção  en t re  Po tênc ia  I n s t a l a d a  - KVA - e Consumo Médio Anual 
-  KWh -  de 1969 a 1976

Equação de C o e f i c ie n t e  de N íve l  de
Regressão  C o r re la çã o  (r )  S i g n i f i c â n c i a

1979 Y. = - 1 2 5 3 , 1 + 367,1* X i
0,986* 51

1979
Y.

1 = - 1 7 2 7 , 1 + 1*6 8 , 9 X.
1

0,980* 5%

1971 Y.
1

= 11*3 0 , 1* + 133,7 X.
1

0,9l*3+ 10%

1972 Y.
1

= 1 3 7 6 , 5 + 198,2 X.1 0,977* 5%

1973 9.1 = 1*69,1 + 186,1 X.
1

0,998* 1%

1971* 9.
1

= 551*, 6 + 268,1* X.
1

0,996* 1%

1975 9.
1

= 588,1* + 211 ,6 X.
1

0,996* 1%

1976 9.
1 = 2005,2 + 122,3 X.

1
0,922+ 10%

GERAL 9.
1

= 390,1 + 21*7,1* X.1 0,999** * 0,1%

3.5.  C o r r e l a ç ão en t re  Area da Propr iedade  e Consumo

Com a f i n a l i d a d e  de v e r i f i c a r  a i n f l u ê n c i a  da ãrea da propr iedade  no con 
sumo, foram f e i t o s  os e s tudos  a s e g u i r .

3 .5 .1 .  C o r r e l a ção entre  Area Média da Propr iedade  e Consumo Médio Anual 

por P r o p r i e t á r i o , no Per íodo  1969/1976

Determinou-se ,  para cada c l a s s e ,  a área média das p ropr iedades  e o consu 
mo médio por p r o p r i e t á r i o ,  c u jo s  r e s u l t a d o s  sao apresentados  no Quadro 6.
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QUADRO 6 -  Area Média das P ropr iedades  e Consumo Médio Anual por P r o p r i e t á r i o ,  
C a lc u la d o  com os Dados de 1969/1976.

Cl a s s e s Area Média -  ha Consumo Médio -  KWh

5 84,36 1660
10 205,88 281 1
15 435,00 4118

> 15 1300,00 7817

Foi encontrada a s e gu in te  equaç io  de reg re s são :

Y. = 165*4,6 + 4,8 X. (r = 0 ,99 ** )

sendo Y. o consumo médio anual  est imado  por p r o p r i e t á r i o  e X. a área da p ropr ie  
dade. 1

O bserva - se  que, para cada hectare  de aumento na área da p ropr iedade,  es 
p e ra - se  um aumento médio de 4,8 KWh no consumo anua l.

3 .5 .2 .  C o r r e l a ção en t re  Area Média da P ropr iedade  e Consumo Médio por Pra

p r i e t á r i o  no Ano de 1974

Devido  ao f a t o  do presente  es tudo  te r  s id o  baseado no levantamento r e a H  
zado em 1974, e em v i r t u d e  d i s s o  não se ter informação de que a área da p ropr ie  
dade f o s s e  a mesma an tes  ou d epo i s  de 1974, c a l c u l o u - s e  a c o r r e l a ç ã o ,  observando  
se dados apenas do ano de 1974, o s  q ua i s  são mostrados  no Quadro 7.

QUADRO 7 -  Area Média das  P ropr iedades  e Consumo Médio por P r o p r i e t á r i o  para o 

ano de 1974

C l a s s e s Area Média -  ha Consumo Médio - KWh

5 84,36 1710
10 205,88 3184
15 435,00 4963

> 15 1300,00 8463

A equação de re g r e s sã o  encontrada f o i :

Y.. = 1954,1 + 5,2 X. (r = 0 ,98*)

sendo Y. 0 consumo médio est imado  por p r o p r i e t á r i o  e X. a área  da p ropr iedade  ,
a qual nos fornece prat icamente  a mesma informação da equação a n t e r i o r .

3-5 .3. C o r r e la ç ã o  en tre  Area da P ropr iedade e Consumo por P r o p r i e t á r i o ,

para o Ano de 1974

Con a f i n a l i d a d e  de v e r i f i c a r  melhor a i n f l u ê n c i a  da área da propr iedade  
no consumo, fo i  f e i t o  um es tudo  co r r e la c io n a n d o  a área da p ropr iedade  com o con 
sumo, em 1974. I n i c i a  1 mente, f o i  c a l c u l a d a  a c o r r e l a ç ã o  sem se preocupar com a

390



_ Y. = 2421,7 + 4,7 X. (r = 0 ,4 3 * * )

sendo Yj o consumo es t im ado  por p r o p r i e t á r i o  e X. a área da p ropr iedade ,  a qual 
nos mostra  que, para cada hectare  de aumento na p ropr iedade ,  e s p e r a - s e  um au 
mento médio de 4,7 KWh no consumo a n u a l ,  r e s u l t a d o  muito próximo dos o b t i d o s  an 
te r io rm ente  (3 .5.1 .  e 3 - 5 . 2 . ) .

A s e g u i r ,  f o i  c a l c u l a d a  a c o r r e l a ç ã o  en t re  a área da p ropr iedade  e o con 
sumo em 1974, para cada c l a s s e ,  chegando-se  ã co n c lu sã o  de que apenas a c l a s s e  T 
teve seu consumo a fe t a d o  pe la  área da p ropr iedade ,  o b ten do -se  a equação:

Y. = 1360,8 + 3,8 X. (r = 0 ,8 1 * * )

sendo Y. o consumo es t im ado  por p r o p r i e t á r i o  e X. a área da p ro pr iedade ,  a qual 
nos m os i ra  que, para  cada hecta re  de aumento na p ropr iedade ,  e s p e r a - s e  um aumen 
to médio de 3,8 KWh no consumo, r e s u l t a d o  e s te  i n f e r i o r  aos o b t i d o s  anter iormen  
te. A c o r r e l a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  en t re  área e consumo para  a c l a s s e  I ,  nos pode 
l e va r  a c o n c l u i r  que as  a t i v i d a d e s  fo ra  de casa  e s tã o  a fe tando  o consumo, conc lu  
são c o n t r á r i a  ã o b t i d a  por V I E I R A  £ ANDRADE (l 979)e no item 3.1. do p resen te  es tu  
do.

Buscando uma melhor e x p l i c a ç ã o  de t a i s  r e s u l t a d o s ,  o s  p r o p r i e t á r i o s  fo 
ram ag rupad os  em c l a s s e s  por área  e não por po tê nc ia  i n s t a l a d a ,  conforme o Qua 
dro  8.

QUADRO 8 - Area Média das P rop r ied ade s  e Consumo Médio por P r o p r i e t á r i o ,  baseado  
na E s t r a t i f i c a ç ã o  por A rea,  Ano 1974

c la sse  a que o cooperado pertencia (correlação gera l ) ,  obtendo-se a equação:

C l a s s e s  -  ha Area Média -  ha Consumo Médio -  KWh

10 -  60 37,8 1510
61 - 200 132,4 3381OO-3

-1OC
N 250,2 3960

OO-3
"

A

1010,0 7826

Com o s  dados do Quadro 8, f o i  c a l c u l a d a  a s e g u in te  equação de re g re s são :  

_ Y. = 2087,2 + 5,8 X. (r = 0 ,97*)

sendo Y. o consumo es t im ado  por p r o p r i e t á r i o  e X. a área  da p ropr iedade .  Os coe 
f i c i e n t e s  de&ta equaçao sao próximos aos  c o e f i c i e n t e s  das  equações encont radas  e 
c o n s id e r a n d o - s e  as  c l a s s e s  em KVA i n s t a l a d o  (3 -5 .1 ,  3 .5 .2 .  e 3 . 5 - 3 ) .  Buscando  
m o st ra r  o que acontece  d en t ro  de cada c l a s s e ,  nao f o i  encontrada  c o r r e l a ç ã o  s i g  
n i f i c a t i v a  en t re  área  da p ropr iedade  e consumo, para nenhuma c l a s s e ,  com uma l i  
g e i r a  tendênc ia  de c o r r e l a ç ã o  na c l a s s e  IV, porém não s i g n i f i c a t i v a .  A c re d i t an d o  
ser  a e s t r a t i f i c a ç ã o  por área e não por po tênc ia  i n s t a l a d a ,  a mais  c o r r e t a ,  para  
o r e f e r i d o  e s tu do ,  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  são mais  co n d iz e n te s .  Embora se acred i  
tando que, quanto  maior a área  da p ro pr ie dade ,  maior  deve ser  o consumo, devido  
a uma maior d i v e r s i f i c a ç ã o  e aumento das a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  (maiores á rea s  de 
p l a n t i o ,  maior número de an im a i s  e t c . )  i s t o  não f o i  comprovado dentro  de cada  
c l a s s e ,  mas s im, c o n s id e r a n d o - s e  as  médias das  c l a s s e s .  Suger imos  a condução de 
o u t r o s  t r a b a l h o s ,  buscando uma melhor e x p l i c a ç ã o  para a r e la ç ã o  en tre  área  e con 
sumo.

4. CONCLUSÕES

Quanto maior  a po tênc ia  i n s t a l a d a ,  maior o consumo e maior a área  das
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propr iedades .  Nas propr iedades  com maior potênc ia  i n s t a l a d a ,  o consumo ê mais  
i n f l u e n c ia d o  p e la s  a t i v i d a d e s  fo ra  de casa.

Não houve tendência  a aumentar o consumo de 1969 a 1976, f a t o  c o n t r á r i o  
ao que se espera  de um programa de e l e t r i f i c a ç ã o  r u r a l .  Após um ano de maior  
consumo, s e g u iu - s e  um ano de menor consumo, f a t o  que nao pôde ser ex p l ic ad o  nas 
cond içõe s  do t r ab a lh o .

Para o ano de 197^, c o n s id e ra n d o - se  o estudo  de c o r r e l a ç ã o  entre  área da 
propr iedade  e consumo por p r o p r i e t á r i o ,  para cada c l a s s e ,  apenas na c l a s s e  I o 
consumo é a fe tad o  p e la s  a t i v i d a d e s  fora  de ca sa ,  conc lu são  c o n t r á r i a  a out ra  des 
se t r a b a lh o ,  que d i z  ser o consumo a fe tad o  pe la s  a t i v i d a d e s  fo ra  de casa nas pro 
pr iedades  com maior po tênc ia  i n s t a l a d a  ou com maior área ou com maior consumo.
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